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Jundiaí registrou queda de 
14,3% no número de mortes no 
trânsito ao comparar maio de 
2026 com maio de 2025, segun-
do dados do Infosiga, platafor-
ma de estatísticas viárias geren-

ciada pelo Detran-SP. Foram seis 
óbitos durante a campanha Maio 
Amarelo, de segurança no trânsi-
to, neste ano. No ano passado, o 
mesmo período contabilizou se-
te mortes. No acumulado dos pri-

meiros cinco meses do ano, as fa-
talidades no trânsito caíram pela 
metade. Foram 17 casos entre ja-
neiro e maio deste ano contra 35 
no mesmo período de 2025. 

Cidades 5

Jundiaí registra queda de 14,3% 
nas mortes no trânsito em maio

Este ano foram 17 mortes contra 35 no ano passado 
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RODÍZIO NA CAPITAL

Placas 9 e 0

Com investimentos em te-
lões, promoções, decoração te-
mática e reforço nas equipes, os 
bares e restaurantes têm apos-
tado no torneio para aumentar 
o faturamento e atrair torcedo-
res em busca de uma experiên-
cia coletiva para acompanhar 
as partidas. Alguns já projetam 
30% no aumento das vendas. 

Entre as novidades, estão a ins-
talação de totens de autoatendi-
mento para agilizar os pedidos e 
um trailer na área externa desti-
nado exclusivamente à venda de 
cervejas. A programação inclui 
ainda música ao vivo antes e de-
pois das partidas, com apresen-
tações de pagode e sertanejo. 

Cidades 4

Copa gera expectativa 
de crescimento para 
bares e restaurantes 

Para atrair a clientela, Marco Barreto aposta em telões e cardápio diferenciado 

ECONOMIA 

DIVULGAÇÃO

A promotora do Meio Ambien-
te de Jundiaí, Luciane Antunes, 
participou ontem (18) de grava-
ção do Podcast JJ - que vai ao ar às 
10h desta sexta-feira no jj.com.br -  
para defender o pedido do Minis-
tério Público em paralisar por 180 
dias a aprovação de empreendi-

mentos imobiliários em Jundiaí. 
Para ela, há uma visão fragmen-
tada na aprovação de projetos pe-
lo Executivo, em desacordo ao 
que apregoa o Estatuto das Cida-
des, sem definição de critérios  
técnicos adequados. 

Política 3

Promotora defende suspensão de aprovações 
em desacordo ao Estatuto das Cidades   

DIVULGAÇÃO

A 14ª Conferência Municipal 
de Saúde, que reuniu usuários do 
SUS, trabalhadores da saúde, ges-
tores e representantes da socieda-
de civil, discutiu sobre os desafios 
e prioridades na área de saúde pa-
ra o município. A agenda integra 
a etapa municipal da 10ª Con-
ferência Estadual de Saúde e 18ª 
Conferência Nacional de Saúde. 
Entre as propostas destinadas à 
etapa estadual estão a ampliação 
das ações de educação em saúde e 
combate à desinformação, o for-
talecimento do financiamento da 
rede pública por meio da atuali-
zação dos repasses destinados ao 
custeio dos serviços.

 Cidades 4

Jundiaí discute propostas para 
melhoria da saúde municipal 

A agenda integra a etapa municipal 

da 10ª Conferência Estadual de Saúde 

CONFERÊNCIA 

DIVULGAÇÃO

PELO PADROEIRO COPA DO MUNDO

Festa de Santo Antônio 
termina neste domingo 

Brasil busca vitória 
diante do Haiti na Copa

Além das celebrações religiosas, o público poderá participar 

da tradicional atividade social e do último almoço da 

festa, com diversas opções gastronômicas preparadas 

pelos voluntários da comunidade. Cultura & Théo 7

Após empatar na estreia, o Brasil enfrenta 

o Haiti nesta sexta-feira e tenta conquistar 

a primeira vitória para ganhar força na 

luta por vaga às oitavas. Esportes 8

DIVULGAÇÃO Jewel Samad / AFP

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM

Promotora Luciane Antunes participou ontem de gravação do Podcast JJ

DIVULGAÇÃO

Uma mulher foi presa em fla-
grante por tráfico de drogas no Jar-
dim Novo Horizonte (Varjão), em 
Jundiaí. A ação foi realizada por 
policiais militares da 2ª Compa-
nhia do 11º Batalhão. Os policiais 
faziam patrulhamento pela Rua 

Oito, quando perceberam uma 
mulher em atitude suspeita car-
regando sacolas. Ao notar a apro-
ximação da viatura, ela tentou se 
esconder atrás de um veículo esta-
cionado e, em seguida, caminhou 
em direção a uma viela.  Polícia 6

Mulher é presa por tráfico 
de drogas em Jundiaí

FLAGRANTE
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ARTiGOS

O assunto é a Copa do 
Mundo e a nossa rica se-
leção brasileira, apesar de 
toda mídia torcendo a fa-
vor, não está convencendo 
até os mais otimistas. O 
que estará faltando??? 

Um fato histórico, na 
página do livro do tem-
po, foi anotado em 6 de 
novembro de 1888, no en-
tão reinado do Brasil. A 
princesa Isabel, em paga-
mento de uma promes-
sa, visitou  a basílica, em 
Aparecida, e ofertou à san-
ta Nossa Senhora uma co-
roa de ouro cravejada de 
diamantes e rubis, jun-
tamente com um manto 
azul, ricamente adornado.

Desde então, sob a pro-
teção  deste sagrado  manto 
azul, são atribuídos muitos 
milagres ao povo brasilei-
ro. Um deles foi este.

Perdedor de várias Co-
pas do Mundo, inclusive 
uma final em seu próprio 
domínio, a arte do fute-
bol brasileiro não conse-
guia se impor aos olhos 
do mundo. A seleção ca-
narinha, carinhosamen-
te chamada assim pelo 
reluzente amarelo predo-
minante em seu unifor-
me, encantava os torce-
dores. No entanto, não se 
consagrava como reis do 
futebol. Faltava uma con-
quista maior diante dos 
olhos do mundo.

Aconteceu a Copa do 
Mundo de 1958. 

Um  time de craques, 
com as figuras ilumi-
nadas como rei Pelé e o 
maior ponta direita de to-
dos os tempos, Garrincha, 
ainda assim, carregava so-
bre os ombros o peso da 
tragédia do Maracanã.

Bem sabemos que o fu-
tebol é um campo vasto de 
superstições. Cada jogador 
tem seu amuleto de sorte e 
dele não se separa jamais.

Veio a final contra 
a Suécia. Os dois times  
acolhiam como cor ofi-
cial, o amarelo.

O  pobre Brasil daquela 
época só tinha um unifor-
me, o amarelo. Entretan-
to, a FIFA decidiu-se pe-
lo dono da casa. A Suécia 
ganhou o direito de jogar 
com seu uniforme oficial. 
Uma surda comoção aba-
lou nossos jogadores. Co-
mo abandonar o amarelo 
das vitórias? Era o prenún-
cio de nova tragédia.

Foi aí que o chefe da 
delegação brasileira, 
Paulo Machado de Car-
valho, teve uma moção 
divina. Mandou comprar 
camisetas azuis.

Na preleção do técnico, 
antes da final do jogo come-

çar, pôde se perceber o am-
biente angustiante de qual 
seria a nova cor do uniforme.

Disse o Paulo, naquele 
instante, que em suas pre-
ces em busca da proteção 
divina, apareceu bem no al-
to, soberana, a imagem de 
Nossa Senhora Aparecida.

Assim com uma força 
espiritual jamais sentida, 
pediu a palavra e rogou 
graças celestiais. Deter-
minou que trouxessem a 
bolsa, que continha as ca-
misetas do uniforme e as 
retirou uma por uma.

 – Meus jogadores, des-
ta vez estamos abençoa-
dos.. Entrem em campo, 
com a certeza da vitória. 
Ninguém há de nos tirar 
este título tão almejado. 
Vejam a cor deste unifor-
me.  Estamos acobertados 
com o sagrado manto azul 
de Nossa Senhora.

O Brasil sagrou-se pe-
la primeira vez campeão 
mundial. E de goleada.

O mundo curvou-se 
diante de nosso futebol. O 
mundo curvou-se diante do 
manto azul. O mundo cur-
vou se diante do milagre de 
Nossa Senhora Aparecida.

O cenário atual da Co-
pa do Mundo é desafiador e 
exige novo ímpeto da equi-
pe para se classificar no tor-
neio. Pesquisadores calcu-
lam que a chance de vitória  
do Brasil é inferior a 10%, 
gerando debates se o time 
precisa de um milagre.

Mais uma vez, rogamos 
para Nossa Senhora Apa-
recida, padroeira do Brasil, 
abençoar a nossa seleção.

GUARACI ALVARENGA é advogado 

À espera de
um milagre 

Rogamos para 
Nossa Senhora 
Aparecida, 
padroeira do 
Brasil, abençoar 
a nossa seleção

GUARACI 

ALVARENGA 

Uma das lições mais 
impactantes sobre trau-
mas psicológicos ocor-
reu para mim de maneira 
inesperada, durante uma 
aula prática no quinto ano 
da minha formação em 
osteopatia. Como outras 
abordagens alternativas, 
a osteopatia tem recursos 
para investigação e trata-
mento de sequelas emo-
cionais que se manifes-
tam fisicamente no corpo.

Como se tratava de 
uma classe de alunos 
em treinamento, fazía-
mos os procedimentos 
uns nos outros e, naque-
le momento, éramos um 
grupo de três: um aluno 
no papel de paciente, ou-
tro conduzindo o proce-
dimento e eu, como au-
xiliar, monitorando os 
sinais vitais do “pacien-
te”, para garantir a segu-
rança e eficácia do pro-
cesso todo. Estávamos 
conduzindo o colega-pa-
ciente em uma visuali-
zação guiada à um “lo-
cal” que lhe transmitisse 
a sensação de calma, pas-
sividade e segurança. Es-
te seria o “ponto de parti-
da” para outras técnicas 
que investigariam as do-
res propriamente ditas.

O condutor falava com 
o “paciente” pedindo-o pa-
ra detalhar como era o lu-
gar que imaginava, poten-

cializando o pensamento 
e seus efeitos no corpo. 
Lembro-me do colega des-
crever um lago cristalino 
sob um céu azul de um 
dia ensolarado e quen-
te no campo. Dizia-se flu-
tuando próximo ao fluxo 
de uma cachoeira em uma 
das extremidades.

A cena me parecia 
bem aprazível, mas a mi-
nha monitoria me mos-
trava justo o contrário: a 
frequência cardíaca, que 
eu tomava pelo pulso, era 
acelerada demais para o 
contexto, com quase 100 
batimentos por minu-

to. As mãos dele estavam 
frias e pálidas, com um 
suor fino que não apre-
sentavam no início da 
indução. Calculei a fre-
quência cardíaca nova-
mente, fazendo as contas 
“de cabeça” e o resultado 
era o mesmo. Olhei para 
a barriga dele e sua res-
piração era rápida e cur-
ta, com uma ligeira pau-
sa entres cada tomada de 
ar. Uma rápida inspeção 
dos pés estirados na maca 
comprovou o quadro que 
já vira nas mãos: estavam 
frios e suados.

- “Professor!...” – Falei 
levantando o braço. Ele já 

se apercebeu do ocorrido e 
assumindo o posto de tra-
tamento, retirou o colega 
da indução “trazendo-o” 
para a sala e normalizan-
do os sinais vitais.

- “Não entendo!” – dis-
se o colega-paciente quan-
do o professor comentou 
que a cena que ele havia 
escolhido não lhe trazia 
paz... muito ao contrá-
rio – “eu adoro água e ca-
choeira, vou até elas sem-
pre que posso!”.

Na verdade, mais que 
isso. Ele praticava ra-
pel dentro do fluxo da 
cachoeira, gostava des-
ta parte mais radical da 
proximidade da nature-
za. Pouca conversa de-
pois, o experiente profes-
sor extraiu o que o aluno 
tinha “esquecido” de con-
tar: quando criança, ele 
tinha “quase” se afogado 
e a única coisa de que se 
lembra era do puxão do 
braço de sua mãe tiran-
do-o da água.

Ele não relacionava 
os fatos até então, mas 
a sensação de tração fei-
ta por uma corda fren-
te a um turbilhão d’água 
de uma cachoeira se asse-
melhava muito ao braço 
salvador que tivera na in-
fância. Parece que ele in-
conscientemente repetia 
o ato, para fazer o corpo 
entender algo oculto den-
tro do que parecia ter sido 
um pouco mais que um 
“quase afogamento”.

DR. ALEXANDRE MARTIN é médico, 

especialista em acupuntura, com 

formação em medicina chinesa, 

osteopatia e inteligência sistêmica.

De volta para 
a superfície

Dizia-se 
flutuando 
próximo ao fluxo 
de uma cachoeira 
em uma das 
extremidades

ALEXANDRE 

MARTIN

Em recente palestra que 
ministrei na primeira edi-
ção da São Paulo Innova-
tion Week, uma das maio-
res feiras de tecnologia da 
América Latina, que reu-
niu 90 mil visitantes, tive a 
oportunidade de comparti-
lhar uma reflexão que con-
sidero essencial para que o 
Brasil ingresse num ciclo 
robusto e duradouro de de-
senvolvimento: a indústria 
contemporânea, a despei-
to de seu papel relevante na 
economia, não atua de ma-
neira isolada. Ela é o núcleo 
de um ecossistema sofisti-
cado, que conecta universi-
dades, centros de pesquisa, 
startups, serviços tecnoló-

gicos, comércio, agronegó-
cio e infraestrutura. 

O crescimento susten-
tado do PIB depende justa-
mente dessa integração es-
tratégica entre os pilares 
produtivos. Ou seja, a pu-
jança econômica é cons-
truída pela colaboração in-
teligente entre as distintas 
atividades e por políticas de 
Estado que contribuam pa-
ra o seu fomento. No Brasil, 
porém, como tenho obser-
vado em distintos fóruns e 
artigos, a indústria foi ne-
gligenciada nas últimas 
quatro décadas, num gran-
de equívoco histórico.

Demonstrei em minha 
palestra que é na indústria 
que reside a maior capaci-
dade de multiplicação de 
riqueza, empregos, renda, 
inovação e desenvolvimen-
to social. A cada R$ 1 fatu-
rado pelo setor, são gerados 
R$ 2,60 adicionais nos de-
mais segmentos da econo-

mia. Nenhuma outra ati-
vidade apresenta tamanho 
efeito multiplicador.

Esse dado, por si só, des-
monta uma visão equivoca-
da e com frequência difun-
dida de que a indústria teria 
perdido protagonismo. Ao 
contrário. Em um mundo 
cada vez mais tecnológico, 
competitivo e dependen-
te de produtividade, o se-
tor tornou-se muito estraté-
gico. Afinal, são as fábricas 
que impulsionam cadeias 
inteiras de serviços, ali-
mentam e movimentam o 
comércio, agregam tecnolo-
gia e equipamentos ao agro-
negócio, estimulam a logís-
tica, fomentam a pesquisa 
científica e promovem ino-
vação em larga escala. 

Não por acaso, a indústria 
responde por 69% dos inves-
timentos em inovação reali-
zados no Brasil e 67% dos gas-
tos nacionais em pesquisa e 
desenvolvimento. Quando 

se fala em inteligência artifi-
cial, digitalização, automação 
e transição energética, o prin-
cipal foco está nas compe-
tências industriais. Nenhum 
país alcançou elevado grau 
de prosperidade renunciando 

a sua base manufatureira. Os 
exemplos internacionais são 
abundantes e eloquentes.

São Paulo é a maior pro-
va dessa realidade. Não pode-
mos esquecer que construiu 
sua grandeza econômica a 
partir da força da indústria, 
que foi decisiva para que se 

tornasse o maior polo produ-
tivo, tecnológico e empresa-
rial da América Latina. O PIB 
paulista, o maior do País, al-
cança R$ 3,44 trilhões, con-
centrando 31% de toda a 
riqueza gerada no Brasil, se-
gundo a Fundação Seade – 
Sistema Estadual de Análi-
se de Dados. Se o Estado fosse 
uma nação independente, te-
ria uma economia maior do 
que a da Argentina.

Essa posição foi resultado 
de décadas de investimento 
produtivo, empreendedoris-
mo, infraestrutura, edu-
cação técnica, capacidade 
industrial e integração eco-
nômica entre os distintos se-
tores. A própria capital pau-
lista, com um PIB próximo 
de R$ 1,06 trilhão, representa 
sozinha cerca de um terço da 
riqueza estadual. E é emble-
mático que 35 dos 100 maio-
res municípios brasileiros 
em geração de riqueza este-
jam localizados em São Pau-

lo. Nada disso seria possível 
sem a presença decisiva da 
indústria como eixo estrutu-
rador do desenvolvimento.

O Brasil precisa com-
preender, e com urgência, 
que países desenvolvidos 
protegem e fortalecem suas 
indústrias porque sabem 
que elas representam for-
te capacidade de inovar, ge-
rar empregos qualificados e 
disputar espaço nas cadeias 
globais de valor. Por isso, a 
centralidade do setor co-
mo fator de dinamização da 
economia precisa ser reco-
nhecida e contemplada em 
políticas públicas de Esta-
do de longo prazo. Não que-
remos benesses, queremos 
respeito dentro dos legíti-
mos interesses de todos.

RAFAEL CERVONE é o presidente do 

Centro das indústrias do Estado de São 

paulo (Ciesp) e primeiro vice-presidente 

da Federação das indústrias do Estado 

de São paulo (Fiesp)

O ecossistema do desenvolvimento

Nenhum país 
alcançou 
elevado grau de 
prosperidade 
renunciando 
a sua base 
manufatureira

RAFAEL 
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A promotora do Meio 
Ambiente de Jundiaí, Lu-
ciane Antunes, participou 
ontem (18) de gravação do 
Podcast JJ - que vai ao ar às 
10h desta sexta-feira no jj.
com.br - para defender o pe-
dido do Ministério Público 
em paralisar por 180 dias 
a aprovação de empreen-
dimentos imobiliários em 
Jundiaí. Luciane falou tam-
bém sobre a necessidade de 
efetiva preservação da Ser-
ra do Japi e demais áreas 
verdes do município. 

Para ela, há uma visão 
fragmentada do planeja-
mento urbano de Jundiaí. 
“Quando a gente pensa em 
planejamento territorial,  
sob a luz do Estatuto da Ci-
dade, precisamos olhar de 
forma mais macro. Se o mu-
nicípio autoriza um em-
preendimento em determi-
nado local não basta olhar 
apenas para o zoneamen-
to e para o Plano Diretor, 
precisamos pensar efetiva-
mente no impacto de mo-
bilidade, de consumo de 
água, esgoto e demanda por 
serviços públicos. Hoje, o 
Plano Diretor não tem fer-
ramentas para a análise do 
impacto cumulativo.”

Segundo a promotora, 

a  maioria das obras esca-
pa do EIV (Estudo de Im-
pacto de Vizinhança), por-
que tramita isoladamente 
um empreendimento, sem 
dimensionar o impacto to-
tal.  “Estou instalando algo 
aqui, e consigo aprovação 
de torre por torre. Há um 
caso emblemático, no tre-
vo da Anhanguera, em que 

não se dimensionou o im-
pacto de três torres, em um 
local em que o trânsito já é 
caótico. O Estatuto da Ci-
dade diz que o crescimento 
tem que ser ordenado e sus-
tentável. O município tem 
essa responsabilidade pre-
vista pela lei.”

“Se eu coloco as pessoas 
em determinados espaços, 

elas demandam serviços 
públicos. Jundiaí teve um 
crescimento de 90 mil pes-
soas em dez anos, e é natu-
ral que haja um movimento 
de pressão urbana, mas isso 
tem que vir de um planeja-
mento territorial, olhando-
-se para todo meio ambien-
te, porque aqui é uma APA 
(Área de Proteção Ambien-

tal), com diretrizes previs-
tas. A pergunta é: será que 
estamos sendo sustentá-
veis? Afinal, se a gente an-
da por aqui já sabe que não 
há mobilidade. Qual o tipo 
de cidade que quer se cons-
truir para o futuro? 

A promotora afirma que 
Jundiaí não cumpriu efeti-
vamente a Lei 417, de gestão 

do Território da Serra do Ja-
pi. “Eu digo que não sei se 
precisamos revisar esta lei, 
porque nunca ela nunca foi 
cumprida. Eu acho que só 
poderemos melhorar quan-
do estabelecermos metas e 
prazos concretos para o  Exe-
cutivo cumprir. Precisamos 
usar verbas públicas (previs-
tas no Fundo de Meio Am-
biente) para adquirir mais 
terras na serra e torná-las  
públicas, analisando siste-
maticamente os corredores 
ecológicos, integrando os 
ecossistemas existentes.”

Luciane está preocupa-
da também com a identi-
ficação e proteção de APPs 
(áreas de proteção perma-
nente), que protegem rios 
e cursos d ‘água. “Sabemos 
onde estão os cursos d ´ água 
que queremos proteger? Es-
tamos garantindo que eles 
sejam preservados?”   

Esses são os principais 
questionamentos que o MP 
tem levantado no Execu-
tivo. “Parece ser extremo, 
mas o município não con-
seguiu trazer nenhuma in-
formação que garanta a 
compreensão desta situa-
ção. Por isso, precisamos de-
bater os critérios com todos 
os setores. O objetivo não é 
parar a cidade, mas que ela 
funcione para todos e não 
somente para alguns.”

Promotora defende análise 
qualitativa na aprovação de imóveis

MEIO AMBIENTE A promotora Luciane Antunes afirmou que o município não vem realizando análises técnicas de acordo com o Estatuto da cidade

DIVULGAÇÃO

Promotora de Meio Ambiente Luciane Antunes é entrevistada pela editora-chefe Ariadne Gattolini

ARIADNE GATTOLINI
ariadne@jj.com.br

Com quase um milhão 
de eleitores distribuídos en-
tre Jundiaí e cidades do en-
torno, lideranças políticas e 
representantes da sociedade 
civil intensificam a mobiliza-
ção para ampliar a represen-
tatividade regional nas elei-
ções deste ano. A avaliação é 
de que a ausência de deputa-
dos estaduais e federais com 
base eleitoral consolidada na 
região compromete a capta-
ção de recursos e a defesa de 
projetos estratégicos.

O tema foi debatido du-
rante entrevista do secretá-
rio de Serviços Públicos e 
Infraestrutura de Jundiaí e 
presidente municipal do PP, 
Jeferson Coimbra, no Progra-

ma Bastidores da Política, da 
Rádio Difusora, com o jorna-
lista Itamar Gonçalves . Du-
rante a conversa, o secretá-
rio destacou que municípios 
da região disputam investi-
mentos com outras localida-
des que contam com maior 
articulação política.

Segundo Coimbra, a falta 
de representantes eleitos difi-
culta o acesso a recursos para 
obras de infraestrutura, saúde, 
mobilidade urbana e habita-
ção. Ele citou, como exemplo, 
a necessidade de investimen-
tos em recapeamento, am-
pliação da iluminação públi-
ca e melhorias viárias.

“É inadmissível uma re-
gião com mais de um mi-

lhão de votos não ter pelo 
menos um ou dois deputa-
dos. A população precisa 

se conscientizar e votar em 
candidatos daqui”, afirmou.

O secretário relatou ain-

da uma experiência vivi-
da durante visita à Assem-
bleia Legislativa de São 
Paulo em busca de recursos 
para o município. Segundo 
ele, um gabinete informou 
que não teria interesse em 
receber demandas de Jun-
diaí por se tratar de uma ci-
dade fora da base eleitoral 
do parlamentar.

“Se a região não tem re-
presentatividade, perde 
verbas estaduais, federais 
e oportunidades de desen-
volver projetos estruturan-
tes”, ressaltou.

Além da discussão políti-
ca, Coimbra apresentou de-
safios da gestão municipal, 
como a renovação de contra-

tos de serviços, manutenção 
da iluminação pública, tapa-
-buracos e manejo da arbo-
rização urbana. Ele também 
destacou a previsão de inves-
timentos em recapeamen-
to e a meta de tornar Jundiaí 
uma cidade com iluminação 
100% em LED até 2028.

A mobilização regional 
ganha força às vésperas da 
eleição de outubro, quando 
os eleitores escolherão de-
putados estaduais e federais, 
além de senador, governa-
dor e presidente da Repúbli-
ca. Para Jeferson,  ampliar a 
representatividade política é 
uma condição essencial para 
acelerar projetos e fortalecer 
o desenvolvimento regional.

Jundiaí reforça mobilização por representatividade 
JEFERSON COIMBRA 

PELA ORDEM
Jaques Wagner 
nega repasses 
do Master 
O senador Jaques Wagner 

(Pt-BA), líder do governo 

Lula (Pt) no Senado, afir-

mou nesta quinta-feira 

(18) à Band News tV que 

nunca recebeu dinheiro 

do Banco Master, mas 

admitiu ter pedido para 

o banqueiro baiano 

Augusto Lima, ex-sócio de 

Daniel Vorcaro, comprar 

um apartamento, sob 

a condição de que ele 

recompraria o imóvel 

posteriormente. A PF 

cumpriu nesta quinta 18 

mandados de busca e 

apreensão em nova fase 

da operação compliance 

Zero. Os mandados foram 

expedidos pelo ministro 

do StF (Supremo tribunal 

Federal) André Mendonça 

na Bahia, em São Paulo 

e no Distrito Federal. 

Foram feitas buscas em 

endereços ligados a Wag-

ner e Lima em Salvador e 

em um hotel em Brasília 

onde o senador mora.

Segurança 
integrada
A Polícia Militar de São 

Paulo passou a integrar 

as imagens transmitidas 

por helicópteros e drones 

ao sistema Muralha Pau-

lista, ampliando a capaci-

dade de monitoramento 

e resposta das forças de 

segurança. A tecnologia 

permite que as imagens 

captadas pelas aerona-

ves sejam analisadas em 

tempo real, com recursos 

de reconhecimento facial 

e leitura automática de 

placas para identificar 

pessoas procuradas pela 

Justiça, desaparecidas 

e veículos com registros 

de roubo ou furto.  A in-

tegração começou a ser 

utilizada na quarta-feira 

(17) na capital paulista 

como um projeto-piloto, 

durante a Operação 

Integra SP. 

TCE aprova 
contas de Tarcísio
O tcE (tribunal de 

contas do Estado) de 

São Paulo aprovou 

nesta quarta-feira (17) 

as contas de 2025 do go-

verno tarcísio de Freitas 

(Republicanos), mas com 

um relatório que apon-

tou a existência de um 

“orçamento paralelo das 

renúncias de receita” e 

fez uma série de ressal-

vas. Apesar de conside-

rar que foram cumpridas 

as principais exigências 

constitucionais, como 

os gastos com pessoal 

e aplicações mínimas 

em saúde e educação, 

a corte avaliou haver 

problemas nas contas 

do governo paulista que 

prejudicam a medição 

dos impactos da política 

de isenções tributárias 

para a sociedade.

Governo Trump 
critica condenação 
de Eduardo 
 O Departamento de Estado 

do governo Donald trump 

criticou a condenação do ex-

-deputado federal Eduardo 

Bolsonaro pelo StF (Supre-

mo tribunal Federal). Um 

porta-voz do Departamento 

de Estado enviou posicio-

namento à reportagem 

dizendo que “este é o mais 

recente episódio de um pa-

drão de perseguição e de uso 

político do sistema judicial 

(‘lawfare’) pelos tribunais 

brasileiros contra seus oposi-

tores políticos”. Eduardo foi 

condenado na terça-feira 

(16) por unanimidade pela 

Primeira turma do StF por 

coação no curso do processo 

por sua atuação nos Estados 

Unidos para intimidar o Judi-

ciário brasileiro e impedir a 

análise da trama golpista. O 

porta-voz do Departamento 

do Estado afirma ainda que 

“debates políticos devem 

ser resolvidos por meio de 

eleições democráticas, e não 

por condenações”.

DIVULGAÇÃO

O evento contou com palestras e participação de gestores públicos 

Várzea Paulista faz campanha para idosos 
Mais de 150 idosos atendidos pelo ccPI (centro de convivência da Pessoa Idosa) 

Lydia Mojola Gut participaram, nesta quinta-feira (18), de uma programação 

especial em alusão ao Junho Violeta, campanha nacional e internacional de 

conscientização e combate à violência contra a pessoa idosa. com o tema “Res-

peitar, cuidar e proteger a pessoa idosa é dever de todos”, o encontro promoveu 

momentos de reflexão, informação e valorização da terceira idade.  O prefeito 

Rodolfo Braga compartilhou uma experiência pessoal ao recordar os cuidados 

dedicados à sua mãe nos últimos momentos de vida. “como filho caçula, assumi 

a responsabilidade de cuidar da minha mãe e tive a oportunidade de estar ao 

seu lado até seus últimos instantes. Essa vivência reforçou em mim a certeza de 

que devemos valorizar e cuidar dos nossos idosos todos os dias. Esta é uma data 

muito importante para reafirmarmos esse compromisso”. 

DIVULGAÇÃO-

Jeferson Coimbra participou ontem de programa na Rádio Difusora
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Com investimentos em 
telões, promoções, decora-
ção temática e reforço nas 
equipes, os estabelecimen-
tos comerciais, em especial 
os bares e restaurantes, têm 
apostado no torneio  para 
aumentar o faturamento e 
atrair torcedores em busca 
de uma experiência coletiva 
para acompanhar as parti-
das. Alguns já projetam 30% 
no aumento das vendas.

Os empresários Fábio 
Luciano e Carlos Eduardo, 
proprietários de um bar no 
Jardim Torres de São José, afir-
mam que a competição costu-
ma impulsionar o movimen-
to do estabelecimento. Para 
este ano, a expectativa é de 
crescimento entre 25% e 30% 
nos dias de partidas do Brasil.

Para atender a demanda, 
o bar investiu em um telão e 
em diversas televisões espa-
lhadas pelo salão.O estabe-
lecimento também prepa-
rou promoções com baldes 
de cerveja, decoração nas 

cores verde e amarelo, refor-
ço na equipe de atendimen-
to e ampliação do estoque.  
“Nenhum local da casa fica 
sem visão para assistir ao jo-

go”, destaca Fábio. 
Entre as novidades, es-

tão a instalação de totens de 
autoatendimento para agi-
lizar os pedidos e um trai-

ler na área externa destina-
do exclusivamente à venda 
de cervejas. A programação 
inclui ainda música ao vivo 
antes e depois das partidas, 

com apresentações de pago-
de e sertanejo.

Na Chácara Urbana, o 
empresário Marco Barreto 
também projeta um cenário 
positivo. Segundo ele, a ex-
pectativa é de aumento de 
cerca de 50% no movimen-
to durante os jogos da Sele-
ção Brasileira. Para atrair o 
público, o estabelecimen-
to contará com três telões e 
um cardápio especial volta-
do aos dias de jogo. A equi-
pe também foi reforçada em 
aproximadamente 20%.

O otimismo dos empre-
sários acompanha uma ten-
dência observada em todo o 
país. Uma pesquisa da Asso-
ciação Brasileira de Bares e 
Restaurantes (Abrasel) mos-
tra que 52% dos estabeleci-
mentos pretendem trans-
mitir os jogos da Copa do 
Mundo. Entre eles, 80% es-
peram aumento no fatura-
mento em relação aos dias 
sem partidas, enquanto 59% 
projetam crescimento de até 
20% nas receitas durante o 
período da competição.

A transmissão dos jogos é 

especialmente forte em seg-
mentos ligados ao consumo 
coletivo, como cervejarias, 
choperias, churrascarias e 
bares. O levantamento tam-
bém aponta que 59% dos es-
tabelecimentos que vão exi-
bir as partidas pretendem 
transmitir jogos de outras 
seleções, ampliando as opor-
tunidades de atrair público 
ao longo do campeonato.

Para aproveitar a movi-
mentação, 57% dos empresá-
rios planejam ações específi-
cas. Entre as estratégias mais 
citadas estão decoração temá-
tica, cardápios exclusivos, in-
vestimentos em equipamen-
tos de transmissão, cartas 
especiais de bebidas e promo-
ções voltadas aos torcedores.

PRÓXIMO JOGO DO BRASIL
Após estrear com empa-

te em 1 a 1 contra a seleção 
do Marrocos, a Seleção Bra-
sileira volta a campo nes-
ta sexta-feira (19), às 21h30 
(horário de Brasília), quan-
do enfrenta o Haiti pela se-
gunda rodada da fase de 
grupos da Copa do Mundo. 

Bares e restaurantes faturam 
com jogos da Copa do Mundo

ECONOMIA Com expectativa de aumento de até 50% no público durante os jogos da seleção Brasileira, estabelecimentos investem em estrutura 
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Marco Barreto projeta crescimento de cerca 

de 50% no público durante os jogos do Brasil

Decoração temática e transmissões em telões 

estão entre as estratégias adotadas pelos bares 

DJULIA LOPES
grupo.editores@jj.com.br

A 14ª Conferência Mu-
nicipal de Saúde, que reu-
niu usuários do SUS, traba-
lhadores da saúde, gestores e 
representantes da sociedade 
civil, discutiu sobre os desa-
fios e prioridades na área de 
saúde para o município. A 
agenda integra a etapa mu-
nicipal da 10ª Conferência 
Estadual de Saúde e 18ª Con-
ferência Nacional de Saúde.

No encontro, os partici-
pantes foram distribuídos 
em quatro grupos de traba-
lho, definidos previamente 
durante o processo de inscri-
ção, para discutir propostas 
relacionadas aos eixos temá-
ticos da conferência. Ao fi-
nal dos debates, foram apro-
vadas diretrizes que serão 
encaminhadas às etapas es-
tadual e nacional.

Entre as propostas desti-
nadas à etapa estadual (que 
ocorre em abril de 2027, em 
São Paulo) estão a amplia-
ção das ações de educação 
em saúde e combate à desin-
formação, o fortalecimen-
to do financiamento da rede 
pública por meio da atua-
lização dos repasses desti-

nados ao custeio dos servi-
ços, a ampliação do acesso a 
exames de alta complexida-
de mais próximos da popu-
lação e a expansão de leitos 
SUS de média e alta comple-
xidade, com atenção espe-
cial à saúde mental.

Para a etapa nacional 
(marcada para julho de 2027, 
em Brasília), foram aprova-
das propostas voltadas à in-
tegração entre saúde e outras 
políticas públicas para o aten-
dimento de populações em 
situação de vulnerabilidade, 
ao aumento do financiamen-
to do SUS, à modernização 
dos sistemas de vigilância em 

saúde por meio da informati-
zação das notificações com-
pulsórias e à implantação 
de uma política nacional de 
acessibilidade comunicacio-
nal nos serviços de saúde, am-
pliando o acesso de pessoas 
com deficiência e dificulda-
des de comunicação.

Ambas as etapas serão re-
presentadas por delegados 
eleitos democraticamente 
na conferência. Reforçando 
o compromisso com a trans-
parência e o controle social, 
a Prefeitura disponibiliza 
online a lista completa da 
eleição, bem como as pro-
postas aprovadas.

Mais de R$ 14,9 bilhões 
em dívidas deixaram de apa-
recer nas consultas públi-
cas de crédito em São Paulo, 
criando uma falsa aparência 
de regularidade financeira 
para centenas de devedores 
e afetando mais de 33,2 mil 
credores no estado. O fenô-
meno integra um esquema 
nacional que já retirou R$ 
130 bilhões em débitos das 
bases de consulta nacional 
utilizadas por bancos, em-
presas e fornecedores em to-
do o país, comprometendo a 
segurança das operações de 
crédito e dos negócios reali-
zados diariamente no mer-
cado brasileiro.

Levantamento realizado 

pelos Cartórios de Protesto 
aponta que 607.072 protes-
tos deixaram de aparecer nas 
consultas públicas em São 
Paulo, embora as dívidas con-
tinuem existindo e permane-
çam regularmente registra-
das nos cartórios. No estado, 
a medida afeta 33.210 credo-
res e envolve 37.925 deve-
dores, cujas pendências dei-
xam de ser visualizadas por 
instituições financeiras, co-
merciantes, fornecedores e 
demais agentes econômicos 
que utilizam essas informa-
ções para análise de risco e 
concessão de crédito.

Na prática, o protesto per-
manece válido e ativo no Car-
tório onde foi feito, mas dei-

xa de ser exibido em sistemas 
nacionais de consulta e em 
plataformas utilizadas pelo 

mercado para verificar a si-
tuação financeira de pessoas 
físicas e jurídicas. O resultado 

é a criação de uma aparência 
artificial de adimplência, ca-
paz de induzir terceiros a erro 
em operações comerciais, fi-
nanciamentos, vendas a pra-
zo e contratação de serviços.

Os números de São Paulo 
refletem um movimento de 
alcance nacional. Nos últi-
mos cinco anos, 2,9 milhões 
de dívidas protestadas deixa-
ram de aparecer nas consul-
tas públicas brasileiras, to-
talizando R$ 130 bilhões em 
valores retirados das bases 
de informação utilizadas pe-
lo mercado. Desse total, R$ 
20,8 bilhões correspondem 
a créditos públicos, afetan-
do diretamente a arrecada-
ção de estados, municípios e 

da própria União. Mais de 66 
mil credores brasileiros tive-
ram informações sobre seus 
créditos retirados das con-
sultas nacionais.

O crescimento desses ca-
sos, que ganhou repercus-
são nacional, levou o Con-
selho Nacional de Justiça 
(CNJ) a editar norma especí-
fica – Provimento nº 225/26 
– para monitorar decisões 
judiciais que determinam 
a retirada de protestos das 
consultas públicas de cré-
dito, ampliando o acompa-
nhamento nacional do fe-
nômeno e seus impactos 
sobre a segurança do merca-
do. Leia mais na versão on-
-line do JJ (jj.com.br).

Quadras revitalizadas, 
telhados reformados, áreas 
comuns renovadas e ser-
viços contínuos de zelado-
ria. Essas são algumas das 
ações realizadas pela Pre-
feitura de Jundiaí através 
do programa ‘Quem Ama, 
Cuida – Minha Escola’, ini-
ciativa que vem ampliando 
os investimentos em ma-
nutenção e melhorias nas 
unidades da rede munici-
pal de ensino.

“O cuidado com as esco-
las vai muito além da ma-
nutenção predial. Estamos 
investindo na qualidade 
dos espaços para que nos-
sos alunos e profissionais 
tenham ambientes seguros, 
acolhedores e preparados 
para o aprendizado. Esse é 
um trabalho permanente, 
que alcança todas as regiões 
da cidade”, destacou o pre-
feito Gustavo Martinelli.

Nas últimas semanas, 
equipes da Prefeitura reali-
zaram uma série de inter-
venções em diferentes uni-
dades escolares. No Morada 
das Vinhas, na Emeb Antô-
nio Adelino Brandão, foram 

executados serviços de pin-
tura da quadra esportiva, 
instalação de rede de pro-
teção, substituição de ca-
lhas e refletores, pintura 
dos brinquedos de madeira, 
revitalização do pátio de re-
feições e do acesso à unida-
de, além de revisão hidráu-
lica nos sanitários;

No Jardim Tulipas, a 
Emeb Marina de Almeida 
Rinaldi Carvalho a rece-
beu melhorias no telhado, 
incluindo reforço estrutu-

ral, troca de telhas, insta-
lação de novos rufos e ma-
nutenção das calhas, em 
uma área total de 350 me-
tros quadrados. 

Entre os serviços execu-
tados na Lucírio Valli, na 
Maringá, estão a constru-
ção de rampa de acessibili-
dade, instalação de cober-
tura no acesso principal e 
colocação de toldo tipo cor-
tina em áreas da unidade 
escolar. Leia mais na versão 
on-line do JJ (jj.com.br). 

Jundiaí discute propostas para 
melhoria da saúde municipal 

Golpe do Limpa Nome afeta mais de 33,2 mil credores 

Emebs recebem melhorias 
estruturais nas regiões 

CONFERÊNCIA 

EM SÃO PAULO

QUEM AMA CUIDA 
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Entre as propostas estão as ações em combate à desinformação

O fenômeno integra um esquema que já retirou R$ 130 bi em débitos 

Telhados, pinturas e revitalização de pátio foram algumas mudanças 
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Jundiaí registrou que-
da de 14,3% no número de 
mortes no trânsito ao com-
parar maio de 2026 com 
maio de 2025, segundo da-
dos do Infosiga, plataforma 
de estatísticas viárias geren-
ciada pelo Detran-SP. Foram 
seis óbitos durante a campa-
nha Maio Amarelo, de segu-
rança no trânsito, neste ano. 
No ano passado, o mesmo 
período contabilizou sete 
mortes. No acumulado dos 
primeiros cinco meses do 
ano, as fatalidades no trân-
sito caíram pela metade. Fo-
ram 17 casos entre janeiro e 
maio deste ano contra 35 no 
mesmo período de 2025.

No Estado de São Pau-
lo houve queda também, de 
10,1%. Foram 544 óbitos em 
maio deste ano contra 605 
no mesmo período do ano 
anterior. No acumulado dos 
cinco primeiros meses do 

ano, também há diminui-
ção: de janeiro a maio, 2.389 
óbitos contra 2.531 no mes-
mo período do ano passado.

Todos os modais tam-

bém apresentam redução de 
ocorrências fatais no trânsi-
to paulista. Em Automóvel, 
queda de 15,6% no mês (92 
óbitos em maio deste ano 

contra 109 do mês anterior), 
enquanto no acumulado foi 
de 12,7% (434 mortes de ja-
neiro a maio de 2026 contra 
497 no mesmo período de 

2025). Pedestre segue a ten-
dência com queda de 15,2% 
nos óbitos. No acumulado, 
a baixa foi de 1,1% (610 óbi-
tos contra 617 no mesmo pe-

ríodo de 2025) nos primeiros 
cinco meses deste ano.

O modal Bicicleta teve di-
minuição no mês de 7,9%: fo-
ram 35 mortes em maio de 
2026 contra 38 de maio de 
2025. E, no acumulado, a que-
da é maior: 19,8%. Entre as 
Motocicletas, a redução é de 
7,1% no mês (248 óbitos neste 
ano contra 267 no mesmo mês 
de 2025). A baixa no acumula-
do foi de 1,3% (1.080 óbitos de 
janeiro a maio de 2026 e 1.094 
de janeiro a maio de 2025).

Nos últimos 12 meses, há 
diminuição nos óbitos em 
geral de 4% no transito do es-
tado. Nos modais, pode-se ob-
servar queda de 6,1% entre os 
ciclistas, seguido por 5% en-
tre os ocupantes de automó-
veis, 3,6% nas mortes de mo-
tociclistas e 1,9% quando se 
observa os pedestres. O Info-
siga ainda indica que 4,1% 
das mortes no período acon-
teceram em estradas e rodo-
vias, enquanto 3,4% foram 
em vias urbanas.

Jundiaí registra queda de 14,3% 
nas mortes no trânsito em maio

CAMPANHA PELA VIDA No acumulado dos primeiros cinco meses do ano, as fatalidades no trânsito caíram pela metade sendo 17 casos esse ano
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No ano passado, o mesmo período contabilizou sete mortes

Em busca de fortalecer ain-
da mais o acolhimento aos pa-
cientes em situação de vul-
nerabilidade, o Hospital de 
Caridade São Vicente de Pau-

lo (HSV) reforça que recebe, 
de forma contínua, doações 
de fraldas geriátricas nos ta-
manhos G, GG e XG, itens de 
higiene pessoal, chinelos e 

roupas em bom estado, princi-
palmente masculinas e de frio.

O Serviço Social distribui 
as doações conforme a neces-
sidade dos pacientes durante 

a internação e após a alta, con-
tribuindo para uma assistên-
cia em saúde mais humaniza-
da, segura e acolhedora.

As doações podem ser en-

tregues diretamente no Hos-
pital São Vicente, na Recep-
ção Central, de segunda a 
sexta-feira, das 7h às 19h. No 
momento da entrega, bas-

ta solicitar o atendimento 
de uma assistente social. A 
instituição está localizada 
na rua São Vicente de Paulo, 
223, Centro de Jundiaí.

HSV arrecada doações em apoio aos pacientes assistidos
SERVIÇO SOCIAL
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Um homem de 50 anos 
foi preso na noite desta 
quarta-feira (17), dentro do 
Terminal de Ônibus Eloy 
Chaves, em Jundiaí, suspei-
to de importunar sexual-
mente um adolescente de 
15 anos. A prisão foi feita 
por policiais militares da 2ª 
Cia do 11° Batalhão.

Os PMs faziam patru-
lhamento pelas imediações 
do terminal, quando foram 
acionados por populares e 
funcionários do local. Eles 
pararam para verifi car o que 
estava acontecendo e foram 
informados pelo fi scal, de 
que havia um homem deti-
do, suspeito de crime sexual 
contra um garoto.

Em contato com a víti-
ma, este contou que esta-
va no coletivo, quando foi 
apalpado em suas nádegas e 
parte interna das coxas, pe-
lo homem que estava detido 

pelos polpulares.
O suspeito, inclusive, já 

havia confessado aos popu-
lares e funcionários do local 

o cometimento de tal ato.
Ambos foram conduzi-

dos ao Plantão Policial, pa-
ra onde também foi o pai 

do adolescente, após ser 
acionado.

O homem foi preso em 
fl agrante por importuna-

ção sexual, sendo conduzi-
do posteriormente ao Cen-
tro de Triagem de Campo 
Limpo Paulista.

PREFEITURA
A Prefeitura de Jundiaí 

se manifestou sobre o ca-
so. Em nota, “a Secretaria 
Municipal de Mobilidade e 
Transporte (SMMT) infor-
ma que o jovem de 15 anos, 
vítima de importunação se-
xual na noite desta quarta-
-feira (17) no Terminal Eloy 
Chaves, foi prontamente 
atendido por motoristas e 
fi scais que estavam no lo-
cal. O suspeito do crime foi 
detido por populares até a 
chegada da Polícia Militar, 
que o encaminhou à dele-
gacia onde foi autuado em 
fl agrante. A SMMT reitera 
que as equipes de operação 
estão à disposição da popu-
lação para atendimentos 
que ocorram durante a ope-
ração do serviço de trans-
porte coletivo.”

Garoto denuncia crime sexual 
dentro de ônibus em Jundiaí

O SUSPEITO FOI PRESO Os PMs faziam patrulhamento, quando foram acionados por populares e funcionários do terminal; o suspeito do crime foi preso

DIVULGAÇÃO

O homem foi detido e preso dentro do terminal

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

Uma possível falha na re-
de elétrica provocou uma ex-
plosão, interrompeu o forne-
cimento de energia e causou 
transtornos no trânsito no 
fi nal da manhã desta quinta-
-feira (18), na região da Ponte 
São João, em Jundiaí.

O incidente ocorreu na 
avenida Antônio Frederico 
Ozanan, nas proximidades 
do Viaduto da Duratex. Se-
gundo informações, um cur-
to-circuito na rede elétrica 
pode ter causado a explosão.

Além da falta de energia 
em diversos bairros da região, 
parte da área central da cidade 
também foi afetada pela inter-
rupção do fornecimento.

O problema ainda pro-
vocou um incêndio em uma 
árvore de grande porte lo-
calizada às margens do Rio 
Jundiaí, mobilizando equi-
pes de emergência.

Com a queda de energia, 
vários semáforos deixaram 
de funcionar, causando len-

tidão e congestionamentos 
em uma das principais vias 
de acesso da cidade, que já 
registra grande fl uxo de veí-
culos diariamente.

Equipes do Departamen-
to de Trânsito da Prefeitura 
foram deslocadas para orga-
nizar o tráfego, enquanto o 
Corpo de Bombeiros atuou 

no atendimento da ocorrên-
cia. Técnicos da CPFL tam-
bém estiveram no local e 
iniciaram os trabalhos para 
restabelecer o fornecimen-
to de energia, que foi parcial-
mente normalizado ao lon-
go do atendimento.

As causas do incidente 
ainda deverão ser apuradas.

Uma mulher foi pre-
sa em flagrante por tráfi-
co de drogas na noite desta 
quarta-feira (17), no Jar-
dim Novo Horizonte (Var-
jão), em Jundiaí. A ação foi 
realizada por policiais mi-
litares da 2ª Companhia 
do 11º Batalhão.

Os policiais faziam pa-
trulhamento pela Rua Oi-
to, quando perceberam 
uma mulher em atitude 
suspeita carregando saco-
las. Ao notar a aproxima-
ção da viatura, ela tentou 
se esconder atrás de um 
veículo estacionado e, em 
seguida, caminhou em di-
reção a uma viela.

Diante da suspeita, os 
militares realizaram a abor-
dagem. Durante a revista, 
encontraram com a mulher 
uma bolsa contendo R$ 442, 
anotações relacionadas à 
comercialização de drogas 
e um rádio comunicador.

Na sequência, os poli-

ciais localizaram as saco-
las que haviam sido aban-
donadas pela suspeita. No 
interior delas foram en-
contradas centenas de por-
ções de entorpecentes, 
entre cocaína, crack, ma-
conha e haxixe, todas já 
embaladas para venda.

A mulher foi conduzida 

ao Plantão Policial, onde a 
autoridade de plantão rati-
fi cou a prisão em fl agrante 
por tráfi co de drogas.

Os entorpecentes, o di-
nheiro e os demais mate-
riais apreendidos foram en-
caminhados para perícia. A 
suspeita permaneceu à dis-
posição da Justiça.

Ponte São João e parte do 
Centro ficam sem energia 

Mulher é presa por tráfico 
de drogas em Jundiaí

NESTA QUINTA-FEIRA FLAGRANTE

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

O problema ainda provocou um incêndio em uma árvore Os entorpecentes, o dinheiro e os demais materiais foram apreendidos

A prisão do suspeito foi anunciada pelas autoridades

NECROLOGIA
CATARINA MARIA CEZAR CO-
RAINE, 85 anos, casada. Se-
pultada no Cemitério Nossa 
Senhora do Desterro.
ANTÔNIO JACOPI PERBELINI, 
85 anos, casado. Sepultado no 
Cemitério Nossa Senhora do 
Montenegro.
IVANA GONÇALVES DE OLIVEI-
RA, 64 anos, divorciada. Sepul-
tada no Cemitério Pq. dos Ipês.
JOSÉ MONTEIRO CATARINO, 90 
anos, casado. Sepultado no Ce-
mitério Parque da Paz.
BEIJAMIM PEREIRA FREIRE, 74 
anos, divorciado. Sepultado 
em Várzea Paulista.
LÉLIA PENNA GOMES, 88 anos, 
viúva. Sepultada no Cemitério 
Nossa Senhora do Desterro.
ANTÔNIO CARLOS DUARTE, 64 
anos, divorciado. Sepultado no 
Cemitério Parque da Paz.
MARCOS DONADELLI, 71 anos, 
casado. Sepultado no Cemité-
rio Nossa Senhora do Desterro.
APARECIDA SILVA CARDOSO, 
82 anos, viúva. Sepultada em 
Várzea Paulista.
CELIO MOTERANI, 79 anos, ca-
sado. Cremado em Itatiba.
O Velório Municipal informou 
sobre 10 óbitos, autorizado pe-
las famílias.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
LOTOMANIA:

DATA:

DUPLA SENA:
DATA:
1º SORTEIO 2º SORTEIO

MEGASENA:
DATA: QUINA: DATA:

LOTOFÁCIL: DATA:

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

DATA:

TELESENA:

DEU NO POSTE

SORTEIO:

PT
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

PTN

A Polícia Civil prendeu 
um homem de 23 anos sus-
peito de matar um policial 
militar reformado duran-
te um assalto na Zona Leste 
da capital paulista. A deten-
ção aconteceu na madruga-
da desta quinta-feira (18), 
na Zona Leste de São Paulo.

A prisão foi decretada 
pela Justiça após investiga-
ções conduzidas por poli-
ciais do 63º Distrito Policial 
(Vila Jacuí) apontarem o ho-
mem como um dos autores 
do latrocínio. O irmão dele, 
também envolvido no cri-
me, é procurado.

“Esse segundo envolvido 
já foi preso por essa mesma 
delegacia três vezes. A prio-
ridade, neste momento, é a 
captura dele”, afi rmou o se-
cretário da Segurança Públi-
ca, Osvaldo Nico Gonçalves.

Os agentes encontra-
ram as bicicletas em um 
endereço relacionado aos 
investigados. Segundo o 
delegado Júlio Geraldo, do 

63° DP, a dupla é conheci-
da por ter antecedentes de 
crimes patrimoniais envol-
vendo bicicletas.

“As investigações se de-
senvolveram com plena 
integração com a 7ª Dele-

gacia Seccional, que nos 
deu suporte de informa-
ção. Nós buscamos iden-
tificar impressões digitais 
das bicicletas roubadas e 
fizemos o monitoramento 
de tudo que era importan-

te para elucidação do cri-
me”, disse o delegado du-
rante entrevista coletiva 
realizada hoje na Secreta-
ria da Segurança Pública.

O homem de 23 anos, 
que tem passagem por rou-
bo, foi encaminhado ao 63° 
DP, onde permanece à dis-
posição da Justiça. O irmão 
dele, que é procurado, já 
respondeu por três roubos, 
uma ocorrência de tráfi co 
de drogas e uma de furto.

“Poucas horas depois do 
crime e através do trabalho 
incansável do departamen-
to, conseguimos identifi -
car os autores e deter um 
deles. Estamos dando uma 
resposta para a sociedade 
e para a família”, apontou 
o delegado-geral da Polícia 
Civil, Artur Dian.

O policiamento segue 
reforçado na região pelas 
equipes da Polícia Militar, 
com foco nas buscas pelo 
segundo envolvido e tam-
bém para a prevenção de 

Polícia Civil prende suspeito de matar PM durante assalto 
EM SÃO PAULO
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crimes, especialmente os 
patrimoniais.

HISTÓRICO DO CRIME
Na quarta-feira (17), um 

policial militar reformado 
estava de bicicleta na com-
panhia de um amigo nas 
proximidades do Parque Ja-

cuí, na Zona Leste, quando 
foi abordado por dois ho-
mens armados.

A vítima foi baleada 
e chegou a ser socorrida, 
mas não resistiu. Os as-
saltantes fugiram do local 
com a arma do policial, as 
bicicletas e um celular.
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CHARLES CHAPLIN TEATRO YOUTUBE 

Festival apresenta
‘Tempos Modernos’ 

Elenco de ‘Quinze Dias’ 
se reúne leitura de roteiro

A Sala de Cinema, no Expressa, recebe dia 25, às 20h, o 

fi lme que retrata a era da industrialização, quando o 

personagem de Charles Chaplin tenta sobreviver em 

um mundo cada vez mais mecanizado e impessoal. 

No dia 20 de junho, os fãs do fenômeno literário e 

cinematográfi co terão a oportunidade de assistir 

a uma leitura dramática ao vivo do roteiro do 

fi lme, com as presenças dos protagonistas. 

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
É difícil lidar com pessoas ambí-
guas, que parecem concordar, 
mas ao mesmo tempo discordar, 
de tal maneira, que seria impos-
sível se associar a elas e fazer 
algo interessante. Tolere, esse 
tipo de pessoa veio para ficar.

TOURO
São tantas coisas que ainda 
precisam ser organizadas que 
parece que nunca vai começar 
o baile. Vai chegar uma hora 
em que você vai ter de come-
çar a atuar e desempenhar seu 
papel, a despeito de o cenário 
não estar pronto.

GÊMEOS
Cabe a você demonstrar que 
não é impossível realizar as 
pretensões atuais, a despeito 
dessa torcida contra que só 
consegue enxergar problemas 
e difi culdades insuperáveis. 
Faça a sua magia, demonstre.

CÂNCER
Mesmo que você tenha feito 
sempre tudo de determinado 
jeito, ainda assim o tempo é im-
placável e muda todas as coisas. 
Todas as tradições nasceram em 
algum momento, e por terem 
nascido, terminarão também.

LEÃO
O que você tiver de dizer, diga 
com total desapego aos resul-
tados, com a alma orientada 
exclusivamente pela necessi-
dade de esclarecer o panora-
ma a todas as pessoas envolvi-
das. As reações delas não estão 
sob seu controle.

VIRGEM
O momento é complexo, por-
que em certos momentos tudo 
parece ao alcance da mão, para 
no instante seguinte estar 
tudo tão fora do alcance que 
sua alma é tentada a desistir. 
Procure agir com total desape-
go dos resultados.

LIBRA
Caiu no seu colo a responsabi-
lidade de coordenar tudo para 
que as coisas fl uam da forma 
mais organizada possível, e 
nesse sentido você precisa ter 
em mente que nada nem nin-
guém vai ajudar no processo, 
ao contrário.

ESCORPIÃO
Parece estar tudo certo, mas um 
pressentimento estranho não 
permite que sua alma concorde 
com isso, para ela algo está fora 
do lugar e precisa ser investiga-
do antes de tudo degringolar. 
Essa é sua missão do momento.

SAGITÁRIO
A teoria é linda, mas ninguém 
sabe como colocar as coisas 
em prática, e isso faz toda a di-
ferença do Universo, porque de 
ideias os seres humanos estão 
cheios, mas de boa vontade de 
praticar, esses são poucos.

CAPRICÓRNIO
É irrelevante que os resultados 
não estejam à altura das expec-
tativas, o que importa mesmo 
é sua alma não perder tempo 
com lamentos que, depois, se 
mostrariam totalmente inú-
teis. Melhor seguir em frente.

AQUÁRIO
As ideias não estão sujeitas à 
força da gravidade, levitam no 
infi nito sem nenhum compro-
misso de passarem para a reali-
dade concreta. Elas produzem 
entusiasmo, e o resto fi ca por 
conta de sua força de vontade.

PEIXES
De vez em quando é propício 
mandar a prudência passear, e 
a despeito do nó na barriga que 
dá o medo, ainda assim atuar 
com atrevimento, passando 
através de todas as restrições e 
se lançando à aventura.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

A mais nova torcedora 
do Brasil

A 62ª Festa de Santo 
Antônio, na paróquia do 
Anhangabaú, chega aos 
seus últimos dias, com pro-
gramação até o domingo 
(21). Além das celebrações 
religiosas, o público pode-
rá participar da tradicional 
atividade social e do último 
almoço da festa, com diver-
sas opções gastronômicas 
preparadas pelos voluntá-

rios da comunidade.
Na sexta, a festa começa 

às 19h e conta com música 
ao vivo e a transmissão do 
jogo da Seleção Brasileira pe-
la Copa do Mundo no telão 
da paróquia. Já no sábado, o 
início é a partir das 18h. Em 
ambos os dias, o evento per-
manece até as 23h.

No cardápio, o público en-
contra diversas opções de por-
ções, pratos salgados, doces e 
bebidas típicos das quermes-
ses juninas, mas também al-

gumas novidades, como ti-
lápia à milanesa, camarão 
empanado recheado e o Santo 
Antônio de chocolate trufado.

O domingo segue com 
horário especial, das 11h30 
às 15h, para o último almo-
ço da 62ª Festa de Santo An-
tônio. No cardápio, a diferen-
ça está nas opções de pratos, 
com macarrão e nhoque à 
bolonhesa e risoto de frango. 
A paróquia fi ca na avenida 
Dr. Pedro Soares de Camar-
go, 724, Anhangabaú.

Festa de Santo 
Antônio termina 
neste domingo 

PELO PADROEIRO Entre as delícias, macarrão e nhoque à bolonhesa 

GIULIANNA MAZZALI
grupo.editores@jj.com.br
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O evento acontece neste fi m de semana com missas e almoço 

A Praça Governador Pe-
dro de Toledo, a Praça da 
Matriz, volta a ser ponto de 
encontro para artistas, cole-
cionadores e amantes da cul-
tura neste domingo (21). Das 
9h às 14h, o espaço recebe a 
terceira edição da Feira de 
Artes Plásticas e Antiguida-
des com o objetivo de incen-
tivar a ocupação cultural do 
Centro e fortalecer a econo-
mia criativa do município.

A feira reúne exposito-
res de diferentes segmen-
tos, oferecendo ao público 
obras de arte em variados 
estilos, peças de artesanato 
produzidas por artistas lo-
cais, livros e itens colecio-

náveis. Entre os destaques 
estão as antiguidades, co-
mo utensílios domésticos, 
louças, discos de vinil, brin-
quedos e objetos que mar-
caram diferentes épocas, 
despertando o interesse de 
colecionadores e apreciado-
res da memória cultural.

Até novembro, a Feira de 
Artes Plásticas e Antiguida-
des será realizada sempre 
no terceiro domingo de ca-
da mês. Os interessados em 
participar como exposito-
res nas próximas edições 
podem realizar inscrição 
por meio de formulário ele-
trônico disponibilizado pe-
la organização.

Cultura e 
antiguidades 
movimentam a 
Praça da Matriz 

FEIRA DE ARTES
PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
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3/eat — ice — oat. 4/boat. 6/burlar. 7/postura. 8/embratur. 11/consultoria.

XPMO
SAZONAIS

VIRUSESPAM
SATTEMA
TATUARAR
EMBRATURI

IMBUAZEDA
ALEDDO

C ENVELOPEH
EATROMEU

BURLARSOT
VSIRAICE

BOATPONEI
SAPAAHR

CONSULTORIA

(?) com
Leite,
banda 

de forró

Prenome
do terro-
rista Bin
Laden

Próprios
de uma
estação
do ano

Letreiro
que indica 
o itinerário
de ônibus

Formação
típica de
tornados

A laranja-
pera, por
seu sabor

Fruto co-
mestível
típico da
Caatinga

Dígrafo de 
"chuchu"

Afasta-
do do

convívio
social

Formato
do ben-
jamim

Empresa 
que dá

pareceres
a outras

Área de
Proteção
Ambiental

(sigla)

A (?): bem 
informado

Ludibriar

Barco, 
em inglês

Invólucro
de cartas
Comer, 

em inglês

"Pragas"
recebidas

ao se
abrir links 
"suspei-
tos" em 
e-mails

Agir
Manuel

Bandeira,
poeta

Autarquia
ligada ao
turismo

André (?),
tenista

Pessoa de mesmo
nome que outra

Sua principal célula
é o neurônio (Fisiol.)

"(?), 
Maria",

música de 
Fernando 
Brant e 
Milton 
Nasci-
mento

Prefixo 
de "epi-
centro"
Brisa

Assunto;
matéria
Que liga

ou prende

Ponto de
vista

Sílaba de
"zucar"

Tipo de
televisor
Ritmo da
debutante

Operação
bancária Calçado 

do jogador 
de futebolPrefixo de

"posfácio"

Roentgen
(símbolo)
Rumar;

caminhar

Gelo, em
inglês

Aveia, em
inglês

Cólera
Marcelo (?), 
apresenta-
dor de TV

Amado de
Julieta
(Teat.)

Graceja

Cavalo
pequeno

Pedaço de
madeira

do Brasil
A fofa Antonella Theoto, e 
os apaixonados Janaina e 
Lucas Theoto, montaram 

uma linda torcida para 
acompanhar os jogos 

do Brasil. Hoje 
fazendo fi ga por 

uma vitória do 
Brasil sobre 

o Haiti.
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O atleta Renato, inte-
grante da Seleção Brasi-
leira de Kettlebell Sport, 
conquistou a medalha 
de bronze no Campeona-
to Mundial da modalida-
de, disputado na Moldávia, 
na Europa. O resultado co-
locou o brasileiro entre os 
três melhores de sua catego-
ria em uma das principais 
competições do calendário 
internacional do esporte.

A conquista ocorre pou-
cos meses após a convoca-
ção do atleta para represen-
tar o país no torneio. Antes 
da viagem, Renato desta-
cou a importância de de-
fender as cores do Brasil 
em uma modalidade que 
ainda busca ampliar sua 
visibilidade no cenário es-
portivo nacional. A delega-
ção brasileira contou com 
atletas de diferentes cate-
gorias e disputou meda-
lhas em diversas provas.

O Kettlebell Sport é 
uma modalidade de levan-
tamento contínuo com 
kettlebells, equipamentos 
conhecidos como “bolas 
de ferro com alça”. As pro-
vas exigem resistência, téc-
nica e estratégia, já que os 
atletas precisam realizar o 

maior número possível de 
repetições em períodos que 
podem chegar a 10 minutos 
ou mais, sem apoiar os im-
plementos no chão.

Professor de Educação 
Física, Renato concilia a ro-
tina de treinos com o tra-
balho profi ssional. Assim 
como ocorre com gran-
de parte dos praticantes da 
modalidade no país, boa 
parte dos custos relaciona-
dos a viagens, hospedagem 
e competições é bancada 

pelos próprios atletas, com 
apoio pontual de patrocina-
dores e parceiros.

O bronze conquistado 
na Moldávia reforça o cres-
cimento do Brasil no cená-
rio internacional do Kettle-
bell Sport. Nos últimos 
anos, atletas brasileiros 
vêm acumulando resulta-
dos expressivos em campeo-
natos mundiais e ajudando 
a consolidar o país como 
uma das potências emer-
gentes da modalidade.

Escócia e Marrocos se en-
frentam nesta sexta-feira 
(19), às 19h, no MetLife Sta-
dium, em Nova Jersey, pela 
segunda rodada do Grupo C 
da Copa do Mundo de 2026. 
O confronto reúne duas sele-
ções que iniciaram a compe-
tição em situações distintas, 
mas com o mesmo objetivo 
de se aproximar da classifi ca-
ção para as oitavas de fi nal.

Os escoceses estrearam 
com vitória por 1 a 0 sobre o 
Haiti e lideram a chave com 
três pontos. Um novo triun-
fo deixará a equipe muito 
próxima da vaga na próxima 
fase e poderá garantir a per-
manência na ponta do gru-
po antes da rodada decisiva.

Marrocos, por sua vez, co-
meçou a campanha empa-
tando por 1 a 1 com o Brasil. 
O resultado foi considerado 
positivo diante de um dos fa-
voritos ao título, mas a sele-
ção africana sabe que precisa 
vencer para assumir uma po-
sição mais confortável na dis-
puta pelas vagas do grupo.

A partida tem peso im-
portante na defi nição da cha-
ve, já que um resultado po-
sitivo para qualquer um dos 
lados pode alterar o cenário 
da classifi cação. Em caso de 

empate, a decisão fi cará aber-
ta para a terceira e última ro-
dada da fase de grupos.

Depois deste compromis-
so, a Escócia encerrará sua 
participação na primeira fa-

se diante do Brasil, enquan-
to Marrocos terá pela frente 
o Haiti. Os dois jogos estão 
marcados para o dia 24 e defi -
nirão os classifi cados do Gru-
po C para o mata-mata.

Brasileiro conquista 
bronze em Mundial

Escócia e Marrocos 
fazem duelo decisivo
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Atleta da Seleção Brasileira sobe ao pódio no Mundial de Kettlebell

Equipes buscam vitória para se aproximar das oitavas de fi nal 

Estados Unidos e Austrá-
lia se enfrentam nesta sexta-
-feira (19), às 16h, no Lumen 
Field, em Seattle, pela segun-
da rodada do Grupo D da Co-
pa do Mundo de 2026. As duas 
equipes chegam embaladas 
após vencerem seus compro-
missos de estreia e disputam a 
liderança isolada da chave.

Os norte-americanos co-
meçaram a campanha com 
uma vitória convincente 
por 4 a 1 sobre o Paraguai, 
assumindo a ponta do gru-
po pelo saldo de gols. Jogan-
do diante de sua torcida, a 
seleção dos Estados Unidos 
tenta manter os 100% de 
aproveitamento e fi car mais 
próxima da classifi cação pa-
ra as oitavas de fi nal.

A Austrália também ini-
ciou o Mundial de forma po-
sitiva ao derrotar a Turquia 

por 2 a 0. O resultado au-
mentou a confi ança da equi-
pe, que busca surpreender 
novamente e assumir a lide-
rança do grupo em caso de 
vitória sobre os anfi triões.

O confronto é considera-
do decisivo para as pretensões 
das duas seleções na competi-
ção. Quem vencer chegará a 
seis pontos e poderá encami-
nhar a vaga na próxima fase 
antes da rodada fi nal. Um em-
pate, por outro lado, mante-
rá a disputa aberta até os últi-
mos jogos da chave.

A rodada do Grupo D será 
completada ainda nesta sexta-
-feira com o duelo entre Tur-
quia e Paraguai. Após o con-
fronto em Seattle, Estados 
Unidos e Austrália voltarão 
a campo na próxima semana 
para encerrar suas participa-
ções na fase de grupos.

EUA e Austrália 
fazem duelo 
pela liderança
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Seleções venceram na estreia e podem encaminhar vaga às oitavas 

A Seleção Brasileira vol-
ta a campo nesta sexta-feira 
(19), às 21h30, para enfren-
tar o Haiti, no Lincoln Finan-
cial Field, na Filadélfi a, pela 
segunda rodada do Grupo C 
da Copa do Mundo de 2026. 
Após estrear com empate por 
1 a 1 diante do Marrocos, a 
equipe comandada por Car-
lo Ancelotti busca a primei-
ra vitória no torneio.

O resultado da estreia 
deixou o Brasil com um pon-
to na classifi cação. A Escócia 
lidera o grupo após vencer o 
Haiti por 1 a 0, enquanto os 
haitianos ocupam a última 
colocação e também entram 
pressionados pela necessi-
dade de pontuar. 

Depois da atuação ir-
regular contra os marro-
quinos, Ancelotti admitiu 
que a seleção precisa evo-
luir, principalmente na or-
ganização e na intensidade 
apresentadas durante o pri-
meiro tempo da partida de 
abertura. O treinador indi-
cou que poderá promover 
mudanças na equipe para o 
confronto desta sexta-feira.

Favorito no duelo, o Bra-
sil tenta confi rmar o prog-
nóstico diante de uma sele-

ção que disputa apenas sua 
segunda Copa do Mundo. 
Uma vitória deixará os brasi-
leiros em situação mais con-
fortável na disputa por uma 
vaga nas oitavas de fi nal e re-

duzirá a pressão para a últi-
ma rodada da fase de grupos.

Após enfrentar o Haiti, 
a seleção encerrará sua par-
ticipação na primeira fa-
se contra a Escócia, no dia 

24. Pelo regulamento, avan-
çam ao mata-mata os dois 
primeiros colocados de ca-
da grupo, além dos melho-
res terceiros colocados da 
competição. 

Brasil busca vaga 
antecipada contra Haiti

COPA DO MUNDO Brasil encara Haiti para se aproximar da fase de 16 avos da competição mundial 
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Após estrear com empate por 1 a 1 diante do Marrocos, a equipe brasileira busca primeira vitória
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Turquia e Paraguai jogam sob 
pressão na Copa do Mundo

Neymar é cortado 
de viagem para duelo 

Turquia e Paraguai fazem um confronto 

decisivo na madrugada deste sábado (20), à 

meia-noite, pela segunda rodada do Grupo D da 

Copa do Mundo após derrota turca na estreia.

Neymar não viajou com a Seleção 

Brasileira para o jogo contra o Haiti, 

nesta sexta-feira (19). O atacante segue em 

recuperação física e será desfalque no duelo.

Neymar não viajou com a Seleção 

Brasileira para o jogo contra o Haiti, 

nesta sexta-feira (19). O atacante segue em 

recuperação física e será desfalque no duelo.
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